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			Então, com grande esforço me ajoelhei, depois me ergui lentamente, 

ficando em pé. Ereto. Poder sair do lixo sem rastejar 

me deu uma das maiores alegrias da minha vida.


			(Rubem Fonseca)
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			APRESENTAÇÃO


			Minha primeira empreitada no mundo das escritas foi lá pelos dez, onze anos. Eu escrevia uma “revista” sobre música brasileira. Eu gostava muito de uma revista sobre música chamada “Bizz” e acabei criando a minha própria publicação. Eram umas dez páginas de caderno A4, escritas com caneta Bic e grampeadas. Tinha a sessão de lançamento dos discos, com as capas desenhadas e coloridas com lápis de cor, comentários sobre bandas e shows, era uma compilação de tudo que eu lia e ouvia na época. 


			A revista se chamava Musical Nacional e era mensal. Minha madrinha e minha mãe “assinavam” a revista, ficando cada uma quinze dias com o exemplar, e assim eu fazia uma graninha.


			Com quatorze, quinze anos, eu ainda estudava em colégio de freiras, onde havia uma menina que escrevia umas poesias muito bonitas. Comecei a me interessar por elas (a menina e as poesias), algumas eram confeccionadas como letras de música, mas eram muito primárias. Lembro que uma vez a irmã Isabel, professora de Português, promoveu um concurso entre eu e essa menina — eu dei o meu máximo e consegui ficar em segundo lugar.


			Ainda no segundo grau ponderei cursar Jornalismo. Eu comprei um livro que explicava sobre essa profissão, mas acabei optando pela área de exatas, pois eu era bom com números, assim como a maioria da minha família.


			As escritas voltaram agora, depois de um tempo hibernadas e depois de um aumento gradual e constante de leitura. No fundo, eu sabia que um dia elas retornariam.


		




		

			PREFÁCIO


			O cão alado dá asas à ambição de liberdade e de explorar novos mundos com o primeiro livro de contos de Alexandre Lara. O empresário que, recentemente, trocou o comércio pelo setor industrial, também navega em novos mares com a primeira experiência literária. 


			O autor parece explorar as memórias de histórias de cada personagem, que narra com desfechos abertos para as próprias conclusões do leitor. São sonhos, lembranças, músicas preferidas e desejos em cada narrativa, embalados com uma boa dose de ficção. Um humor irônico também está sempre muito presente. Entretanto, muitas lembranças do passado ressurgem no presente com surpresas inesperadas ou novas dúvidas abertas para cada história. De uma paternidade desconhecida a uma piada provocativa ouvida de um próprio pai, do reencontro de um amigo às surpresas apresentadas em novos encontros. E o cachorro? Existe mesmo?


			A figura de um cão pode simbolizar a procura de um melhor amigo, uma referência, segurança em uma nova jornada. Com asas, essa figura pode elevar o desejo de se viver novas experiências na pele de cada personagem retratado. 


			Vale a pena voar junto com a imaginação do escritor nas páginas deste Cão Alado.


			Gilberto Campos


			Jornalista formado pela UFPR com mais de 30 anos 

de atuação em rádio e TV.


		




		

			A mãe francesa 


			O restaurante não está muito cheio hoje, deve ser porque já passou a temporada de férias, apesar de ser final de semana. Eu me sento em uma mesa alta mais próxima ao bar, daqui tenho uma visão completa de todo o salão. Reparo na nova decoração com luminárias artesanais e toalhas de crochê sobre as mesas, o que traz um aspecto ainda mais rústico para o local. O garçom ainda é o mesmo, ele vem até mim e pergunta se pode trazer o meu Campari, respondo que hoje não, vou ficar na água sem gás, limão e gelo.


			O cheiro do mar está mais forte hoje e o barulho que vem de um navio descarregando no porto ao lado se mistura com o de algumas crianças correndo e gritando entre as mesas. A chuva começa a engrossar, fazendo com que um casal que estava na mesa da beirada troque de lugar e sente-se no centro do salão. Dou mais uma olhada para os demais clientes do estabelecimento, mas não vejo ninguém conhecido. 


			Então uma mulher chama a minha atenção. Ela está sentada em uma mesa na varanda, de frente para o mar. Ela é morena, tem os cabelos presos por elástico e olhos azuis. O rosto já vincado conserva ainda uma beleza exótica, mas sofrida, deve estar por volta dos seus quarenta anos. Tem um adolescente ao seu lado, também moreno, a pele um pouco mais escura que a dela, mas ele não puxou os olhos claros da mãe. O menino se assusta com pingos de chuva que colidem com o vidro da janela atrás de si. A mulher beija o adolescente no rosto, acaricia carinhosamente seus cabelos. Nenhum sinal do pai. A comida chega à mesa, a mãe serve o prato do menino, corta o peixe e assopra o garfo antes de servi-lo. O jovem tem um olhar distante e tenta repelir o contato da mãe. Vejo ela sussurrar algo no ouvido do menino, mas ele não demonstra nenhuma reação.


			Eu termino a minha água e espero os dois finalizarem a refeição. Então tomo coragem, me levanto e sigo em direção à varanda, peço permissão para me sentar junto à mesa da mulher e do menino. 


			A mulher não se surpreende com a minha presença e com a mão indica a cadeira à sua frente. O menino me encara por poucos segundos e depois desvia o olhar, distraído por um barco que passa em frente à praia. Ele não me olha mais e notadamente está incomodado com a minha presença.


			Eu volto os meus olhos para a mulher, que começa a me contar a sua história. Ela me fala que aos vinte e dois anos foi fazer uma vigem de mochilão com uma amiga pela Europa. Passaram pela Inglaterra, França, Alemanha e Itália, viajando de trem e ficando em albergues onde até a água do banho era controlada, pois elas não dispunham de muitos recursos. Mesmo assim a viagem foi muito divertida e cheia de aventura. Ela gostou muito da França, tanto que resolveu trancar a faculdade de fisioterapia no Brasil e ficar morando por lá durante um tempo. Sua amiga retornou ao Brasil ao final da viagem como programado. 


			Ela me diz que morou um tempo nos arredores de Paris e trabalhava como babá de uma família inglesa. Quase três anos depois ela mudou-se para o sul e arranjou um emprego de camareira em um hotel em Cannes, no litoral da França. Era um sonho estar morando em uma praia tão bonita. Ela estava feliz, pois tinha a oportunidade de aprender uma outra língua e de ter contato com pessoas do mundo inteiro, e ainda fazia uns passeios nos seus dias de folga, tendo a oportunidade de conhecer outras cidades da Europa. Em Cannes ela fez amizade com uma portuguesa que trabalhava no restaurante do hotel e as duas foram morar juntas. Além de dividirem os custos, uma servia de suporte para a outra.


			Então chegou a data do festival de cinema de Cannes e a cidade se alvoroçou. Artistas, trabalhadores da sétima arte e turistas encheram ainda mais os hotéis, praias e restaurantes da cidade. Sua amiga portuguesa foi chamada para trabalhar em uma recepção de convidados do festival. Como estavam precisando de mais garçonetes, ela convidou a amiga brasileira para trabalhar no evento e assim ganhar um dinheiro extra. Além da oportunidade de ver de perto atores e atrizes famosos.


			Era o ano de 2008 e o filme brasileiro Linha de passe venceu o prêmio de melhor atriz com a atriz Sandra Converloni. Foi a estreia de Sandra em longa-metragem e ela ganhou o troféu mesmo competindo com atrizes como Angelina Jolie e Juliane Moore. A trupe brasileira estava em festa e então o embaixador do Brasil organizou uma recepção na embaixada para comemorar o prêmio. Além dos atores, diretores e produtores, alguns empresários também se faziam presentes.


			Ela me conta que foi contratada para trabalhar nesse evento e lá conheceu um empresário brasileiro de um modo curioso. Ela foi lhe oferecer champagne, mas acabou desequilibrando a bandeja e derrubou a taça e todo o líquido na parte da frente da calça do homem. O maître do bufê presenciou a cena e veio até ela para repreendê-la, mas o empresário a defendeu dizendo que a culpa havia sido dele. Perto do final do coquetel o homem se aproximou dela e houve uma conexão forte entre os dois. Como ela tinha os dois próximos dias de folga, o homem a convidou para fazerem uma round trip pelas pequenas cidades e vilarejos da Côte d’Azur, no sul da França.


			Foram dias muito especiais, que ainda permanecem fortes na memória. O empresário alugou um antigo Cadillac conversível e ela lembra dos seus cabelos esvoaçantes ao sabor do vento, como se ela fosse a Catherine Deneuve em um filme de Godard. Eles passaram pelo castelo de Le Casselet e depois escolheram a pequena cidade de Sanary Sur Mer para pousar.


			Saíram caminhando do hotel em direção aos restaurantes que ficam de frente para o mar. Escolheram um pequeno pub no centro da orla porque dali vinha uma música agradável. Era a doce voz da cantora italiana Carla Bruni emanando “Quelqu’un m’dit” no som ambiente.


			O jantar foi regado a escargots, ostras e chablis. Boa comida e boa música. Na hora de retornar ao hotel os dois optaram por dar uma caminhada na orla. Chegando perto do final da praia, e como o lugar estava deserto, os dois se despiram e foram tomar um banho de mar onde a praia não tem areia, e sim pedras. O verão europeu e a lua cheia foram as únicas testemunhas de uma inesquecível cena de sexo e desejo ardente nas águas verdes do mar. 


			Na saída do mar ela lembra que o homem escorregou numa pedra, caiu e cortou o tornozelo; teve que ir até o hospital para dar uns pontos no pé. No dia seguinte os dois voltaram para Cannes. O empresário tinha seu voo marcado de retorno ao Brasil. Os dois trocaram contatos, mas acabaram não se falando mais.


			A mulher faz uma pausa na história para beber uns goles de suco, o menino agora balança a cabeça para frente e para trás com os olhos fechados. O garçom vem até a mesa e nos oferece sobremesa, mas fica no vácuo. A mãe limpa a boca do menino com o guardanapo e continua seu relato.


			Ela me diz que três meses depois de conhecer o empresário descobriu que estava grávida, não soube muito o que fazer na hora e pensou em não ter a criança. Decidiu que iria entrar em contato com o homem para avisá-lo sobre a gravidez, mas quando foi pesquisar o nome dele na internet viu a notícia do casamento marcado dele com uma atriz e desistiu de procurá-lo. 


			Ela resolveu ter o filho e criá-lo sozinha, passou por algumas dificuldades, mas sempre apareceram pessoas boas que a ajudaram muito em seu caminho. Agora, doze anos depois, ela está de volta ao Brasil, diz que juntou algum dinheiro e que vai trabalhar como professora de francês e que vai ser bom morar com a sua mãe, que está aposentada e tem bastante tempo para ficar com o neto.


			Eu olho mais uma vez para o menino, sinto um repuxo na cicatriz no meu tornozelo e começo a pensar como vou chegar em casa e dizer para a minha mulher que agora eu tenho um filho.


		




		

			O terreno


			Otávio queria estar na estrada antes do horário, sabia que as rodovias estão cada vez mais complicadas, cheias de carros e caminhões e ainda com vários redutores de velocidade. Apenas duas pistas para ligar o estado de São Paulo a todo o sul do país. Antigamente a viagem de Curitiba para Itajaí poderia ser feita em apenas duas horas de carro, mas agora o tempo estimado era de três horas e meia se não houvesse nenhum acidente ou algum outro contratempo. Ele não queria se atrasar para o seu primeiro compromisso importante no novo emprego.


			Seu chefe lhe mandou verificar a viabilidade da aquisição de uma área para transformar em um loteamento. Ele colocou o endereço no aplicativo do carro, selecionou sua playlist no celular e tomou a estrada. Chegou próximo ao endereço meia hora antes do combinado com o corretor de imóveis, então decidiu parar num posto de gasolina e tomar um café para passar o tempo.


			Quando ele entrou na lojinha a atendente cantarolava À francesa da Marina e isso fez com que ele simpatizasse com ela. Perguntou para ela se morava ali por perto. Antes que ela interpretasse mal a pergunta, explicou para a moça que era forasteiro e estava ali para avaliar um terreno para a compra e execução de loteamento. Tinha a intenção de obter informações importantes sobre a localização do terreno. Se ela conhecia a região, se era próspera, se sabia de alguém que morava naquele bairro, quais eram os meios de transporte etc.


			A atendente lhe disse que a área era distante e que não havia muitos moradores naquela região, mas que havia uma linha de ônibus recém-implantada que passava por perto da propriedade. Otávio, então, mandou uma mensagem para o corretor, que chegaria em quinze minutos, bem no horário combinado.


			Chegando ao local marcado pelo mapa o que se via eram grandes campos de plantação de arroz, e uma rua de antipó pela qual passavam poucos carros e caminhões. Otávio estacionou o carro em uma entrada da estrada, já que ela não tinha acostamento, então desceu do carro e ficou observando a região. Poucas casas, alguns galpões velhos do lado direito e uma montanha do lado esquerdo; ao lado da montanha mais ao horizonte podia se notar um grande rio.


			Uns cinco minutos depois, um carro passou devagar por ele e fez o retorno logo à frente. O corretor parecia ter por volta de uns quarenta anos, era magro e desceu de sua caminhonete usando óculos escuros e boné. 


			— Otávio? Eu sou o Thomas, muito prazer.


			— Prazer em te conhecer pessoalmente, Thomas. 


			— Como estava a estrada, Otávio?


			— Acho que desta vez tive sorte, até peguei um trecho com pista única devido a obras, mas como não tinha muito movimento cheguei um pouco antes do horário. Deu para parar num posto, tomar um café.


			— Ah, que bom, só uma coisa, o terreno é lá um pouco mais à frente, eu quis te encontrar aqui porque era mais fácil. Lá o sinal do celular não funciona direito. Eu vou na frente com o carro e você vem me seguindo.


			Thomas rodou por uns dois quilômetros pelo meio de plantações, em uma via estreita onde só cabia um carro, até estacionar a caminhonete e saltar dela.


			— É aqui — Thomas falou.


			— Isso aqui é apenas uma parte do terreno que a família quer vender, eles são agricultores, plantam arroz, mas agora o patriarca já está velho e aposentado e decidiram se desfazer dessa parte. Eles também fizeram alguns empréstimos e precisam amortizar algumas dívidas. Você sabe como é, né, os filhos não querem mais saber de plantar, só querem pegar a grana da herança. Provavelmente num futuro próximo eles irão vender aquela outra área que fica do outro lado da montanha.


			Assim que Thomas concluiu sua fala, Otávio levou um susto com um barulho que vinha do mato, parecia uma criança chorando. Otávio olha imediatamente para Thomas e este percebendo o espanto dele lhe diz:


			— Pode ficar tranquilo, isso aí é uma saracura. Tem muitas nessa região. Mas pelo susto acho que você está devendo algo, hein… — Thomas estava querendo ser engraçado, mas Otávio não acha graça e ignora o comentário.


			O terreno realmente era muito bom, um pouco abaixo do nível, mas no limite do lado esquerdo havia um grande monte de terra que supriria com folga todo o aterro necessário para nivelá-lo. 
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